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    Capítulo 1


    Fundamentos de virtualização




    A virtualização vem crescendo cada vez mais com a evolução da tecnologia. Iniciada com os antigos mainframes, a técnica de virtualização tem como objetivo obter um maior aproveitamento do hardware.


    Ao isolar o sistema operacional do hardware, você pode criar uma plataforma baseada em virtualização. Dessa forma, podemos executar diversos sistemas e aplicações em um mesmo equipamento físico.


    Através da virtualização, podemos criar diversas máquinas virtuais, inclusive com diferentes sistemas operacionais, cada uma com sua própria configuração de CPU, memória e disco. É possível realizar a virtualização de desktops e principalmente de servidores.


    Existem diversas vantagens na adoção da virtualização, como economia do espaço físico, recuperação em caso de desastres, entre outros.


    Para finalizar, neste capítulo vamos abordar os principais fabricantes de software para virtualização.


    1 Conceitos de virtualização


    Na virtualização é possível criar ambientes simulados ou virtuais em vez de um ambiente físico. Sendo assim, é possível incluir em um único hardware físico diversas máquinas virtuais, e cada máquina virtual poderá executar de forma independente diferentes sistemas operacionais e aplicações. Assim, de acordo com Veras (2016, p. 44), virtualização “é a tecnologia central de um datacenter”.


    Na virtualização utilizamos um software chamado hypervisor, também conhecido como monitor da máquina virtual (VMM). Ele se conecta ao hardware e permite a divisão dele em ambientes distintos das máquinas virtuais (VMs). Sua função é separar os recursos da máquina e do hardware para distribui-los de forma adequada.


    
    Figura 1 – Hypervisor
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    1.1 Vantagens e desvantagens da virtualização com a computação em nuvem


    A computação em nuvem pode ser definida como o fornecimento de serviços como servidores, armazenamento, banco de dados, entre outros pela internet (a “nuvem”). É facilmente confundida com a virtualização, pois ambas envolvem ambientes criados com recursos abstratos. Para entender essa diferença devemos saber que a virtualização é uma tecnologia e a nuvem é um ambiente.


    
    Figura 2 – Computação em nuvem


      [image: ]
    


    1.1.1 Vantagens da virtualização


    Uma das principais vantagens da virtualização com a computação em nuvem é que uma empresa, por exemplo, pode ter uma infraestrutura maior utilizando menos equipamentos. Dessa forma, os custos com energia, espaço físico e manutenção de equipamentos serão reduzidos.


    Como o gerenciamento de máquinas virtuais é realizado de forma centralizada, a execução de backups, criação de novos servidores, automação de serviços, entre outros processos, podem ser realizados em grande escala.


    Cada máquina virtual é isolada uma da outra, e a vulnerabilidade de um serviço não prejudica os demais. Outra vantagem da virtualização é o balanceamento de carga entre as máquinas virtuais: elas realocam recursos de hardware de acordo com a necessidade de cada máquina, proporcionando um melhor aproveitamento do hardware, com rápida recuperação do ambiente em caso de desastres.
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    A virtualização é muito utilizada em ambientes de teste de sistemas operacionais, aplicações, entre outros. Esse teste poderá ser realizado sem a necessidade de aquisição de hardware, e caso haja alguma falha não irá danificar o ambiente ou o hardware, por exemplo.


      


      

    




    1.1.2 Desvantagens da virtualização


    O espaço em disco é uma das principais desvantagens da virtualização, porque todos os arquivos do sistema operacional são instalados em cada máquina virtual e, quando somados, ocupam boa parte do disco.


    Outra desvantagem da virtualização é a dificuldade no acesso aos equipamentos físicos, como placas ou dispositivos USB, por exemplo. Além da segurança, que é um ponto interessante: como a virtualização se trata de um sistema, caso o sistema hospedeiro apresente alguma vulnerabilidade, todas as máquinas virtuais ficarão vulneráveis.


    Antes de realizar a implantação de novos sistemas ou softwares é necessário ter a certificação do responsável de que este será compatível e irá funcionar corretamente em um sistema virtualizado, pois muitos ainda não estão ajustados corretamente para esses ambientes.


    Segundo Veras (2015, p. 52), “estudos feitos pela VMware e pela XenSource apontam para uma queda de desempenho causada pela presença do hypervisor”.


    Por fim, outro ponto desfavorável é o de não ser possível medir o desempenho real das máquinas virtualizadas. A introdução de uma camada extra de software, como o hypervisor, exige um processamento superior ao que se teria sem a virtualização. Sendo assim, não é possível definir quantas máquinas podem ser executadas, por processador, sem que haja prejuízo na qualidade do serviço.


    1.2 Tipos de virtualização


    Existem vários tipos de virtualização, como virtualização de redes, aplicações, de armazenamento, entre outros. Mas a seguir vamos abordar mais especificamente a virtualização de desktop e servidores.


    1.2.1 Virtualização de desktops


    Esse tipo de virtualização serve para disponibilizar o desktop de forma virtual. Assim, é possível acessar sistema operacional, arquivos e aplicações de determinado usuário em qualquer local e de qualquer dispositivo. Isso permite a dinâmica das estações de trabalho, além de oferecer maior flexibilidade e otimização de recursos.


    
    Figura 3 – Virtualização de desktop
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    Com a virtualização de desktop também é possível realizar a configuração de vários desktops de uma única vez, diferente dos ambientes tradicionais, de modo que as configurações devem ser realizadas em cada máquina.


    1.2.2 Virtualização de servidores


    Na virtualização de servidores é possível instalar diversos servidores virtuais em um servidor físico, fazendo com que esse hardware seja divido entre eles.


    
    Figura 4 – Servidores virtuais
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    Segundo Veras (2016, p. 45),


    
      pesquisas do IDC dão conta de que só 15% da capacidade dos servidores é utilizada nas empresas que não usam a virtualização. Os 85% restantes estão ociosos. Com a virtualização, esse número de 15% pode subir para pelo menos 60%.

    


    Ao virtualizar um servidor, toda sua capacidade é utilizada para distribuir seus recursos entre vários ambientes de forma simultânea. Enquanto que, sem a virtualização, os servidores utilizam apenas uma parte da sua capacidade.


    O servidor físico é chamado de hospedeiro (host) e as máquinas virtuais criadas são chamadas de guest (hóspede ou convidado). Cada servidor virtual atua como um servidor físico e com a capacidade de cada máquina física, executando de forma independente seus próprios sistemas.


    Há três tipos de virtualização de servidores:


    
      	Virtualização completa: usa-se um hypervisor. Sua função é monitorar os recursos do servidor físico e manter cada servidor independente dos demais. A desvantagem desse tipo de virtualização é que ele tem sua própria necessidade de processamento, e isso pode impactar no desempenho do servidor.


      	Paravirtualização: diferente da anterior, todos os serviços se conhecem, a rede trabalha em conjunto. Nesse caso, o hypervisor não necessita usar tanta capacidade de processamento.


      	Virtualização no nível do sistema operacional: esse tipo de virtualização não utiliza um hypervisor, mas é necessário que todas as máquinas executem o mesmo sistema operacional.

    


    1.3 Conceitos aplicados à virtualização de servidores


    A virtualização passou a ser adotada principalmente pela redução de custos com hardware. Segundo Veras (2016), a virtualização está alinhada ao conceito de TI verde, e uma das consequências da virtua­lização é a economia de recursos, a redução do consumo de energia elétrica e, principalmente, a redução da geração de lixo eletrônico.


    Os conceitos de workload e throughput são importantes na virtualização, pois servem para dimensionar a infraestrutura virtualizada.


    Workload significa ‘carga de trabalho’, e é o conjunto de dados processados a partir da requisição dos usuários. Essa carga pode variar de acordo com o volume de requisições a serem processadas, e tem um grande impacto no desempenho da aplicação.


    O throughput serve para medir a capacidade do software e do hardware para processar esses dados como, por exemplo, velocidade de leitura, velocidade da CPU, funcionalidades do processador, entre outros.


    1.3.1 Particionamento


    O particionamento de um servidor físico se dá em vários servidores lógicos (VERAS, 2016, p. 46). Com o particionamento, um servidor físico irá distribuir seus recursos entre as várias máquinas virtuais.


    1.3.2 Isolamento


    Na virtualização é possível isolar a camada de hardware da camada de software (aplicações e sistema operacional).


    1.3.3 Encapsulamento


    O estado de uma máquina virtual “é encapsulado por um conjunto de arquivos armazenados em um storage” (VERAS, 2016, p. 140).


    Esses arquivos armazenados na storage são compartilhados, permitindo que vários hosts físicos acessem os arquivos de forma simultânea em uma máquina virtual.


    1.3.4 Independência de hardware


    Como a virtualização funciona com o uso de um software, podemos simular parcialmente ou completamente vários hardwares em um único equipamento físico. A máquina virtual é um software e não possui componentes de hardware.


    1.4 Principais fabricantes de software de virtualização


    Os principais fabricantes de software de virtualização são a VMware, a Microsoft e a Citrix. Os softwares são comercializados com várias formas e funcionalidades. Várias empresas já utilizam alguma forma de virtualização.


    Segundo Veras (2016, p. 52), a maioria “utiliza o software da VMware como principal ferramenta de virtualização, seguido da Microsoft e da Citrix”.


    Os produtos de cada empresa são:


    
      	A VMware se destaca com os produtos vSphere Hypervisor (que possui uma versão gratuita chamada ESXi), vCloud Suite e o vCenter.


      	A Microsoft com os produtos Windows Server 2012 R2, Windows Server 2016, Windows Server 2019 e VDI.


      	A Citrix conta com XenApp e XenDesktop.

    


    Considerações finais


    A virtualização já é uma realidade na área de TI, trazendo inúmeras vantagens, pois além de diminuir os equipamentos de hardwares necessários para a criação de um ambiente facilita muitas operações da área de TI, além de otimizar tempo e espaço físico. Porém, é necessário avaliar se essa solução se aplica à necessidade do ambiente no qual será implantada.
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